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developed in a master’s research project (Drighetti, 2022), analysing a more complex and heterogeneous 

our analyses. In addition to Maingueneau’s theories, to better understand and describe the 



ravail précédemment développé dans le cadre d’une recherche de master (Drighetti, 
2022), en analysant un corpus plus complexe et hétérogène, et en considérant l’hypothèse selon laquelle 

conditionnent l’expression stylistique

d’observer minutieusement les pratiques discursives au sein d’un champ à partir de concepts tels que les 
scènes d’énonciation, le champ discursif, l’ethos discursif et le médium, mobilisés 

re interdisciplinaire de l’objet d’étude de cette recherche, 
d’avoir également eu recours à des études propres au domaine de la communication sociale. 
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–

Por “discurso”, compreendemos “uma dispersão de textos, cujo modo de inscrição 

histórica permite definir um espaço de regularidades enunciativas” (Maingueneau, 2008, p. 15), 

–



à “estrutura” e ao “tema” de um gênero, 



–



–

–

–





que podem orientar o olhar sobre o discurso, às quais se refere como: “O primado do 

interdiscurso”; “Uma competência discursiva”; “Uma semântica global”; “A polêmica como 

interincompreensão”; “Do discurso à prática discursiva”; “Uma prática intersemiótica”; e “Um 

esquema de correspondência”. Embora 

a partir de nossas análises, “apreender 

de uma só vez o discurso através do interdiscurso”; mais especificamente, esperamos que, a 



Revuz (1990), que lança olhares para a identificação do “Outro” em um 

que a relação entre o “Mesmo” e o “Outro” pressupõe uma heterogeneidade 

a essa teia de discursos, da qual não há como se abster: “O homem não possui um território 

olhos do outro”.

– –

–



é entendido como “o conjunto de formações discursivas que se 

universo discursivo” (Maingueneau, 2008, p. 34). O autor explica, ainda, que o termo 

“concorrência” deve se

textos se propõem à divulgação de informações “precisas” e “relevantes” a um grande 

como explica Maingueneau (2008, p. 34), “é no interior do campo discursivo que se 

constitui um discurso”. A fim de melhor compreender uma prática discursiva, então, torna



No interior de um campo, as práticas discursivas operam em meio a uma “hierarquia instável 

[que] opõe discursos dominantes e dominados” (Maingueneau, 2008, p. 34), não estando

subconjunto “de formações discursivas que o analista, diante de seu propósito, julga relevante 

pôr em relação”. No entanto, é necessário destacar que as relações no interior do espaço 

por meio da identificação de discursos “primeiros” reconhecidos, citados ou reprovados por um 

discurso “segundo”, o autor ressalta que não se trata necessariamente de

em operação: “um 

coincide com a definição das relações deste discurso com seu Outro” (Maingueneau, 2008, p. 

como “apagar” o interdiscurso ao observar um enunciado. As possibilidades semânticas são, 

. Se nos anos 1960 o “método harrisiano” permitiu à Análise do Discurso 



O “Outro” do discurso não é, para Maingueneau (2008), um “invólucro” do discurso ou 

presente e constitutivo de um discurso: “Ele é aquele que faz sistematicament

discurso sacrificar para constituir a própria identidade” (Maingueneau, 2008, p. 37). A partir 

do autor, “o Outro circunscreve justamente o dizível sobre cujo interdito

esse Outro, que exclui pelo simples fato de seu próprio dizer” (Maingueneau, 2008, p. 37). 

discurso, com um “direito” e um “avesso” indissociáveis, Maingueneau sugere ao analista 

estipular o discurso “segundo” como originário do “primeiro” (visto como o Outro daquele, e 

“essência” semântica, 

construção da significância de um discurso: a intertextualidade; o vocabulário; os temas; o estatuto
e do destinatário; a dêixis enunciativa; o modo de enunciação; e, por fim, o modo de coesão (Maingueneau, 2008). 



ambos coexistam em um sistema de conflitos mais ou menos aberto. Após a “fase de 

constituição” e a partir da “fase de conservação” de um 

suas marcas linguísticas explícitas, “a maneira pela qual um discurso segundo vai gerir suas 

constituiu” (Maingueneau, 2008, p. 41).



coerções pelo qual ele é governado. O campo deve ser tomado, nesse sentido, como “um espaço 

no interior do qual interagem diferentes ‘posicionamentos’, fontes de

de enunciação” (Maingueneau, 2010, p. 50). 

–

–

observar o funcionamento de uma rede interdiscursiva; afinal, “a unidade de análise pertinente 

constitui e se mantém” (Maingueneau, 2010, p. 50).



–

iada. No entanto, como explica Maingueneau (2010, p. 56), “a autoralidade de um texto 

eventualmente objeto”. Assim, independentemente da finitude de um processo de autoralid

campo literário, o autor nota que há uma relação entre a identidade enunciativa e a “vida 

literária” dos escritores

Ao tratar de uma “hierarquia” de posicionamentos, não almejamos considerar alguns como m

indistintamente os termos “autor” ou “escritor”, 
termos comumente associados ao campo literário, para se referir ao “enunciador” do discurso em outros campos 



autoridade enunciativa (Maingueneau, 2018). Dentre as práticas que constituem uma “vida 

literária”, manifesta no posicionamento e afetando a autoridade enunciativa, Maingueneau 

produzido e validado, portanto, por intermédio de um equilíbrio entre uma “vida” no campo, 

“me

de escrever e uma obra” (Maingueneau, 2018, p. 159).

frente a outras práticas discursivas no interior do campo, uma “redistribuição implícita ou 

explícita dos valores vinculados com as marcas legadas por uma tradição” (Mainguenea



(Maingueneau, 2018). Isso ocorre porque, nas palavras do autor, “a própria relação que um 

posicionamento mantém com a genericidade é característica desse posicionamento” 

–

língua: “O trabalho de escrita consiste em 

coincidência, na clivagem” (Robin, 1992, p. 132, 

em seu aspecto de plurilinguismo exterior, que diz respeito à relação do discurso com “outras” 



–

–



ao plano da maioria dos enunciados, como um “epifenômeno” ou um “produto complementar”. 

condições de produção do campo, o enunciador pode fazer uso de um estilo “funcional”. 



–

considera esses dois elementos como “vetores estilísticos” de um gênero

–

–

a: “Resultante da 

gênero como enunciado concreto, tal entonação emerge como estilo” (Discini, 2012, p. 78).

do indivíduo), contribui para a compreensão do estilo como “um todo que está nas partes” 

“ ”



“mesmo considerando a existência de estilos de linguagem, dialetos sociais etc. como 

ângulo dialógico eles se confrontam numa obra, num texto, num enunciado” (Brait, 2018, p. 

escolha consciente do indivíduo; pelo contrário, “longe de se esgotar na autenticidade de um 

ados” (Brait, 2018, 

– –

–

estilo a partir dessa perspectiva, a pesquisa “deve obrigatoriamente olhar o todo do enunciado 

apenas um elo inalienável” (Bakhtin, 1999, p. 320



“vetores estilísticos” para além do tema e estrutura, 

fim de se pensar a problemática do estilo, em meio à complexidade “estilo do gênero”, “do 

sujeito” e “do posicionamento”, e pressupondo uma 

– “dispositivos de comunicação que só podem 

históricas estão presentes” (Maingueneau, 2013, p. 67) 

– que ele “ativa” para atingir seus objetivos comunicativos. Esses gêneros são, assim, 

–

disponível ao enunciador; toda enunciação é posta a circular como uma “cena de enunciação”, 



enunciação, já que “a relação entre o quadro prévio e a encenação da fala que a enunciação 

implica não é a mesma em todos os gêneros do discurso” (Maingueneau, 2015, p. 1

discurso que seja validado, os enunciadores se adequam às normas do estatuto de “homens de 

ciência”, enquanto a cena englobante política implica um enunciador “cidadão” que se dirige a 

outros “cidadãos” (Maingueneau, 2015). Cada cena englobante faz emergir, neste sentido, um 

conjunto de normas que compõem parte do “quadro ” 



se, em alguma medida, da reflexão bakhtiniana do “estilo do gênero”, já que, 

76), “todo gênero de discurso implica que seus 

às expectativas do gênero”. Ainda que se trate de uma noção diferente de estilo, o fato de se 

–

: “enunciar não é apenas ativar as 

da enunciação” (Maingueneau, 2015, p. 122).

A cenografia é, dessa maneira, concebida pelo autor como um “processo de enlaçamento 

paradoxal” (Maingueneau, 2013, p. 98), à medida em que



‘ ’

–

–

“um tom que dá autoridade ao que é 

dito [...] uma instância subjetiva que desempenha o papel de fiador do que é dito” 

–

que um “dizer” não deve ser pensado apenas como 



– –

gêneros; estilo autoral; estilo “de época”, entre outros (Discini, 



se dá, desta maneira, justamente pelo fato de que “os vetores fazem ver o todo que s

parte” (Discini, 2015, p. 14).

“ ”

palavras, uma mudança de mídium não se reduz simplesmente a uma troca de “canal” 



se de um “efeito de liberdade” quanto a seu próprio percurso, e não de uma real liberdade, pelo fato de 



“protagonismo” aos seus usuários, que possuem um papel mais ativo sobre a edição, produção 

“protagonismo” pode ser observado mais claramente nas redes sociais, em que os

–

–

–



–

–

proposta de “infotenimento” (aqueles veículos jornalísticos que articulam as funções 

jornalismo “magazine”, definido, segundo Moraes (2018), como publicações em revista que 

tratam de temas “comuns” e de interesse a um grande número de leitores. Embora existam temas 



Esses dados e critérios de descrição do nicho de mercado foram retirados dos “kits das marcas”. Também 
chamados de “mídia kits”, trata



de 35 anos (totalizando 56%, se somarmos as categorias “acima de 45 anos” e “de 35 e 44 

anos”) e interessadas por moda. Trata

o termo “progressismo” para descrever um quadro de costumes sociais e culturais não 

–



: ‘Tina Turner, ícone da música, morre 
aos 83 anos” (

: “Morre Tina Turner, a Rainha do 
Rock n' Roll, aos 83 anos” (

: “Morre Tina Turner, rainha do rock n' 
roll, aos 83 anos” (

: “Tina Turner muere a los 83 años: Así 

Assim foi sua trajetória]” (

: “Tina Turner, Queen of Rock & 
Roll, Dead at 83 [Tina Turner, Rainha do Rock n’ Roll, 
morre aos 83 anos]” (

: “Tina Turner nous a quittés [Tina 
Turner nos deixou]“ (

: “Números que impressionam” (

: “Em busca de sentido” (







“

omitindo diversos” (Marques de Melo, 2003, p. 75 apud Paixão, 2018, p. 93). Podemos 

constitui uma gerência política: “Ela pode residir num posicionamento político no sentido 

amplo, no tipo de informação e do tratamento do fato que a publicação privilegiará” (Neveu, 



como “a mais conceituada revista de negócios e economia do mundo”

da marca, “The Capitalist Tool” (em português, “A 

Ferramenta Capitalista”), já indicia alguns traços do posicionamento do leitor previsto para essa 

–

, portanto, como uma representante do “jornalismo econômico”: 



é ainda organizado em outras seções, como “Listas” e “Under 30”, sobre as quais 

, ou “Ambiental, Social e Governança”, em 

, ou “Vinhos, Destilados e Cervejas”, em português.



, publicação especial da revista que, segundo a própria marca, inclui: “os mais 

negócios e transformam o mundo”

campo das artes) por meio da inovação e liderança, sendo considerados “game changers”, ou 

“divisores de águas”,

Com a chamada “Os jovens e incríveis talentos que construíram seu legado nos 

negócios, nas artes, na educação, nos esportes...”, a capa da edição traz personalidades de 

https://www.forbes.com.br/under30
https://www.forbes.com.br/under30


–

–

–

se como “A 

maior revista de entretenimento do mundo” (

como “cultura ”)

, compreendemos o “conjunto de práticas, experiências e produtos norteados pela lógica 
midiática, que tem como gênese o entretenimento” (Soares, 2014, p. 2). Essas práticas envolvem produções ligadas 



rock’n roll e do movimento de contracultura, se propunha a ser um veículo para “dar espaço 

ao rock, mas com inteligência e respeito” (

seções: “Notícias”, seção genérica que engloba as últimas publicações do ; “Cinema”, 

focada em notícias sobre produções cinematográficas; “Música”, dedicada a novidades no 

campo da música; “Entretenimento”, voltada a práticas de entretenimento que extrapolam o 

; “Política”, contendo notícias e 

reportagens a respeito do cenário político brasileiro e internacional; “Edições”, incluindo as 

últimas publicações da revista; “Stories”, envolvendo discussões, análises e listas; “Podcast”, 

; e “Recomenda”, com recomendações de produtos como discos, livros, 

https://rollingstone.com.br/
https://rollingstone.com.br/


. “A maior revista de entretenimento do mundo” produz listas com 

recorrentes listas como “melhores álbuns do ano”, “maiores vozes” ou “músicas que completam 

50 anos”. Essa prática de ranquear produções culturais tem como efeito a construção de uma 

Além da prática de listagem dos “melhores”, a revista também tem a prática de 

–



“Grammy Winner”, como forma de exaltar o fato de a cantora ter vencido o 

expectativas tradicionais e se propor a “descobrir os pontos de intersecção entre narrativas 

budistas, candomblé, entidades, linguagens e sabedorias” (

–

– –



“Antes de estar na moda, está na ”, podemos 

–

–

seguintes seções: “Moda”, voltada a notícias e reportagens sobre acontecimentos no campo da 

moda; “Beleza”, voltad a matérias sobre produtos cosméticos; “ ” (“bem estar”, em 



português), seção dedicada à saúde e a esportes; “ ”, que trata de experiências 

na sequência); “Celebridade”, voltad

mundo das celebridades; “Negócios”, que aborda novidades no campo dos negócios, com 

destaque para mulheres empreendedoras e para práticas de sustentabilidade; “Sua idade”, com 

imento e histórias sobre “mulheres maduras” ou “estrelas 50+” 

); “ ”, que contém recomendações de 

produtos; “Cultura”, seção dedicada a cinema, música e artes; “Atualidades”, que traz notícias 

atuais sobre diversos campos; “Noiva”, com conteúdos 

incluindo notícias sobre celebridades e dicas de vestidos e acessórios; “Um só planeta”, voltada 

para sustentabilidade e moda consciente; “Astrologia”, com previsões astrológicas semanais; e 

“Orgulhe se”, contendo notícias e repor

campo da moda. Há, de fato, estudos que a categorizam como uma representante do “jornalismo 

de moda”. Segundo Alves e Seixas (2024), o jornalismo de moda pode ser considerado um dos 

https://vogue.globo.com/sua-idade/
https://vogue.globo.com/sua-idade/


uma ótica “ ”, o que está 

–

“ ”, fazendo emergir um 



–

como “jornalísticos”

nome “infotenimento”. Como explica Falcão (2017, p. 197),

—



–

tende a realizar a “segmentação” desses leitores,

agradar um “gosto médio”

– –

construção de uma imagem da revista como uma “grande amiga” (Moraes, 2018, p. 

– entre eles, qualidade da apuração; compromisso com a “verdade”; 
–

do texto jornalístico, apostando numa “entrada” mais prazerosa e/ou 

–

–



–

e se intitula “Tina Turner, ícone da música, morre aos 83 anos”. De modo relativamente longo 



sequência. Em seguida, o texto é dividido em dois tópicos, “Carreira” e “Vida de Tina Turner”, 

Broadway, “TINA: The Tina Turner Musical”, e o documentário da HBO, “Tina”. Ao final, é 

– –

a interagir com os links: “Compartilhe essa publicação”; “Veja também”; “Veja

carreira de Tina Turner”. Ainda assim, é necessário ressaltar que

um tipo de textualidade “navegante”, em que cada internauta 

um leitor: “A relação 



num espaço aberto, constituído de sites que são agenciamentos coletivos” (Maingueneau, 2015, 

quantificando o trabalho da cantora e datando os acontecimentos: “ganhou seis de seus oito 

prêmios Grammy naquela década”, “uma dúzia de suas canções atingiram o Top 40”, “Seu 

”, “63º posição dos 100 maiores artistas 

de todos os tempos”. Juntamente a isso, a cantora é constantemente adjetivada de modo a 

agregar valor a seu trabalho: “A Rainha do Rock’n Roll”, “lenda da música”, “uma das maiores 

cantoras de todos os tempos”, “fenômeno da MTV”, “superestrela”, “estrela”, entre outros.

musical em si, de modo que a música parece ser tratada, principalmente, como um “negócio”. 

“A história de Tina não é de vitimização, mas de triunfo incrível”, escreveu a cantora 

63ª posição na lista dos 100 maiores artistas de todos os tempos. “Ela se transformou 
– uma potência elegante”, disse Jackson. (



a opção pela ideia de “triunfo” em contraste à de “vitimização”, o que, novamente, está de 

–

–

Maingueneau (2013, p. 109), “não podemos dissociar a organização dos conteúdos e a 

legitimação da cena de fala”.

. Intitulada “Morre Tina Turner, a Rainha do Rock n’ Roll, aos 83 anos”, a publicação é 

e se encontra na seção “Música”. 

ões: “Vida e 

Carreira”, em que é apresentada brevemente a história da cantora antes da fama, nos Estados 

Unidos, e sua renúncia à cidadania americana; “Tina Turner na música”, em que se discorre 



estrela na Calçada da Fama de Hollywood; e “Tina Turner e ”, em que foram 

“LEIA MAIS”), propagandas e com a 

(2015, p. 107), é composta por “nós em uma rede, e não textos que se poderia relacionar a 

lugares circunscritos em território com fronteiras claras”. No entanto, é possível que ocorram 

positivamente: “ícone do rock mundial”, “Rainha do Rock’n Roll”, “muito talentosa” etc. 



alvo da revista como sendo composto por “leitores especializados” –

“Grammy” (maior premiação de música), “Calçada da fama” (local de Hollywood que 

homenageia os maiores artistas com uma estrela na calçada), “Hall da fama” (instituição que 

homenageia artistas que tiveram grande impacto na música), “Motown” (gravadora norte

americana que possui produções bem características) e “bigaloo” (do inglês “boogaloo”, um 

incluindo na edição número 2 da revista, de 25 de novembro de 1967. “Tina Turner é 

atenção a Tina Turner”, diz a histórica publicação (

“incrivelmente chique”, “minissaia muito curta”, “zilhões de lantejoulas e brilhos pregados”, 

entre outros. Ainda, ao destacar que ela não segue as “palminhas educadas da Motown”, produz



anteriores, “Morre Tina Turner, rainha do rock n’ roll, aos 83 anos”, o texto, publicado na seção 

“Cultura” é mais curto que os anteriores (apenas 8 parágrafos) e, novamente, possui alguns 

“Saiba mais”

Para isso, também são utilizadas adjetivações (“dona de hinos do rock”, “a celebridade feminina 

”, que “fez um recorde” e “ganhou os holofotes 

do showbiz”)

. Logo no lide, a publicação se inicia com “Luto 

no mundo da música”, o que antecipa o tom que a conduz. Esse tom é produzido, 



“

família dela. Tina, sentiremos muito sua falta”, diz o comunicado à imprensa. [...] 

despede de “uma querida 

amiga”. Assim sendo, nota

“

aqui sua homenagem…”, a revista se coloca também em uma posição de alguém em condições 

excerto “Vale ressaltar que Tina superou Meryl Streep ao se tornar a celebridade feminina mais 

Alemã [...]” (

–

o que, a partir de uma imagem associada ao “showbiz”, contribui para uma valoração positiva 



apresentados anteriormente, têm relação com a associação da artista à ideia do “showbiz” e do 

–

–





Neste sentido, o uso dos imperativos, como “Veja” ou “Compartilhe”, embora não 

– –



“Indivíduos de alto 

e empresários” (

–

demográfica. Por esse motivo, optamos pela terminologia “grupo social”, ao invés da 

anteriormente adotada, “classe social”, já que melhor abrange os critérios apresentad

Texto original: “Individuos de alto poder adquisitivo, top c level, [...], mujeres y emprendedores”.
“CSP+” ou “Catégorie Socio ” (em português “Categoria Socioprofissional 

Superior”) é a terminologia utilizada na França para se referir às camadas sociais mais elevadas.



(2023), intitulada “Tina Turner muere a los 83 años: Así fue su trayectoria” (em português, 

“Tina Turner morre aos 83 anos: Assim foi sua trajetória”). Essa 

quando, onde e como), informando os principais pontos a serem tratados: “A 

” (

como: “uma das melhores artistas discográficas”, “rainha do rock & roll”, “música”, “discos”, 

“Grammys”, “solista”, “duetos” e “cinema”, além dos títulos de suas músicas e de nomes 

Texto original: “La cantante estadounidense Tina Turner murió este miércoles a la edad de 83 años después de 



adjetivações (“uma das maiores artistas de todos os tempos”, “consagrada” e com “um

frutífera”) e associando

números (“50 anos de carreira”, “mais de 200 milhões de discos vendidos”, “22 álbuns”, “oito 

Grammys”). Todos esses elementos constroem uma imagem da cantora fundamentada na 

“frutífera” foi a carreira da artista.

possuam uma tradução direta para o espanhol, como “Grammys” ou o nome das canções, não 



se: “É com grande tristeza que anunciamos o falecimento de Tina Turner. Com a sua música e a 



O caráter “multimídia” pode ser notado, ainda, pela grande 

da interação com o leitor em “Isso te interessa” e o uso de imperativos em “Não perca” ou 

“Siga nos”). Ao contrário da edição brasileira, no entanto, a 

–

vai para a sua família. Tina, sentiremos muito a sua falta” (tradução nossa).



se “Tina Turner, 

Queen of Rock & Roll, Dead at 83” (em português, “Tina Turner, Rainha do Rock & Roll, 

Morta aos 83 Anos”), título muito similar ao da 

à “técnica da pirâmide invertida”, na qual a informação do texto é hierarquizada

“Obituary” (“Obituário”), enquanto, ao final, é possível ob

“Music News” (“Notícias sobre música”). A etiquetagem do gênero nos é relevante, já que, 



“ ”

–

No entanto, assim como o texto, o lide também não apresenta uma estrutura tradicional: “Tina 

feira aos 83 anos” (

tradicionais, como “quem”, “o quê” e “quando”, não foram apresentados, como “onde” 

e “como”. Além disso, há um grande foco no elemento “quem”, 

–

: “Turner injetava uma presença desinibida e vulcânica no pop”, “vencedora d

Grammy”, “símbolo de sobrevivência e renovação”, dentre outras ocorrências.

original: “Tina Turner, the raspy
to emerge as one of rock and soul’s brassiest, most rousing and most inspirational performers, died Wednesday at 
age 83”.



–

proximidade e amizade com a artista, tratada como uma “maravilhosa amiga”, “generosa” e 

“engraçada”, adjetivações cujos significados não são comumente aplicados no espaço 

“obituário” –

“Editor’s Picks”, ou “Seleções do Editor”, e “Related Content”, ou “Conteúdo Relacionado”) 

“I’m so saddened by the passing of my wonderful friend Tina Turner. She was truly an 

when I was young and I will never forget her”.



com estruturas temporais, como “Após o ensino médio”, “Em 1958”, “Em 1960”, “Em 1966”, 

se intitula “Tina Turner nous a quittés” (em 

português, “Tina Turner nos deixou”

a com estruturas como “Rainha do Rock’n 

Roll”. No caso do título da 

“nous” (em português, “nos”). O texto é composto por apenas dois parágrafos: no primeiro, a 

em uma seção intitulada “Hommage À Tina Turner” (“Homenagem à Tina Turner”), é feito um 

Outra possível tradução: “Tina Turner faleceu”.



tripla etiquetagem: logo acima do título, ela é etiquetada como “hommage” (“homenagem”); 

ao final, como “actualité” (“notícia”); na seção no , “article” (“artigo”). Como o “artigo” 

jornalístico é geralmente um gênero discursivo “guarda chuva”, utilizado para englobar 

–

–

–

: “O mundo da música está de luto. Tina Turner, uma das maiores cantoras 

presta homenagem a ela” (

jornalístico prototípico, como “quem” e “o quê”, é possível notar alguns elementos que destoam 

: a frase introdutória “O mundo da 

música está de luto”; as adjetivações à cantora, que constroem a gravidade da perda da artista; 

“A presta homenagem a ela”

“Homenagem a Tina Turner”, é construído de modo a atribuir um valor de grande estima à 

adjetivações (“bem mais que um ícone, ela é uma lenda”, “estrela pioneira do rock’n roll”, “uma 

hommage”.



verdadeira fonte de inspiração”, com um “carisma incendiário” e “talento cheio de luz”, além 

(como o “carisma incendiário”, a “deusa dos palcos” e seu “talento cheio de luz”) e suas 

descrições são elaboradas ou bastante floreadas (“ela fez o planeta inteiro dançar”, “uma 

verdadeira fonte de inspiração”, “ela mudou a música para sempre”). Essa lit

americano, com seu “estilo telegráfico”, estruturas simplificadas, 

seu estilo: “graças às suas origens literárias e políticas, mesmo após a profissionalização, o 

pessoais e comentários em detrimento dos “fatos”, e por editoriais em vez de investigações” 

Texto original: “Thanks to its literary and political origins, even after its professionalisation French journalism 
long continued to be characterised by a fondness for ideas, personal opinions and commentary over ‘facts’ and for 

investigation”.



“save” que interrompem a leitura com frases no infinitivo: “Ler também” ou 

“Ler também na vogue.fr” (

–
originais: “À lire aussi sur vogue.fr’’ e “À lire aussi’’.



fundo neutro. A cantora utiliza um vestido curto e com franjas, seu típico estilo “flapper dress”, 

–

–



–

“quem”, “o quê” e “quando”, com grande foco no 

lide contendo apenas “quem” e 
“o quê”.



adotou um estilo bastante detalhado e o formato da “pirâmide invertida”. Essas 



introdutórios de edições selecionadas das três revistas brasileiras consideradas: “Números que 

impressionam”, da (2025); “Em busca de sentido”, da 

–

– –

etiquetados como “editorial” –

(2025), a enunciadora também referencie o texto como uma “carta da editora”, como 



explicam que, apesar de todos circularem como “textos introdutórios de um jornal ou revista”, 

o de um “discurso implicado”.

–

(2025), intitulado “Números 

impressionam”. O título, de forma bastante objetiva, já antecipa sua temática principal

de Bilionários do Mundo 2025, o “efeito 

Trump” sobre a América Latina, o crescimento econômico do Nordeste frente à médi

enquanto “uma ferramenta capitalista”, à 



dados numéricos (por exemplo, “3 mil nomes [de bilionários no ano de 2025]”, “US$ 16 

trilhões”,  “55 representantes [de brasileiros na lista], 14 a menos de 2024”, entre 

termos do mundo das finanças e dos negócios (“patrimônios”, “PIB”, “fortuna”, “valores 

absolutos”, “desvalorização do real”, “guerra tarifária”, “balanço de analistas”, “indústrias”, 

“polo de inovação”, entre outros). O vocabulário adotado pel

para se referir a negócios e empresários, como “o maior” (duas menções), adjetivações 

“incansável” e verbos como “abrilhantar”. Nota

incluir na prosperidade: “A lista 

a barreira dos 3 mil nomes” e “A boa notícia é que 

em condições de assumir o protagonismo global em geração de energia sustentável” (

sujeito que ocupa a posição de “nós” –

–

observado pelo uso de expressões populares, como “estar bem na fita”, que apareceu duas vezes 

texto: “[...] Elon 

” (



de 2025, em que se lê “Duas pessoas que Elon não enriquece esposas”

exemplo de “destacamos”, “apresentamos”, “lançamos nosso olhar”, entre outros). Essa opção 

por intermédio de termos e expressões como “Veja” e “Boa leitura”.

se “Em busca de sentido”, um 

https://forbes.com.br/forbes-money/2025/04/por-dentro-da-musktocracia-os-leais-e-visionarios-que-ficaram-ricos-ao-lado-de-musk/
https://forbes.com.br/forbes-money/2025/04/por-dentro-da-musktocracia-os-leais-e-visionarios-que-ficaram-ricos-ao-lado-de-musk/


seu texto com uma citação da artista da qual a matéria de capa trata: “Faço música para dar 

oas felizes” (

, a exemplo de termos em língua portuguesa e inglesa como “estúdio”, 

“playlist”, “singles”, “Grammy Latino”, “showrunners” e “sold out”. Ressalta

–

brasileira: “uma criadora inquieta e multifacetada”, “expoente da chamada Nova Música 

sileira”, que é uma “joia rara” e uma “força da natureza” (

enunciado final “E a cultura pop segue se reinventando porque o mundo urge 

por mudança” o comentário sobre o futuro de Xênia França, que “vale a espera”

feita por sua própria lista de álbuns, que contém “nomes que mudaram a cena com trabalhos 



completos e alheios a este mundo da valorização dos singles” (

“Essa não é a primeira vez de Taís Araújo na capa da – e não será a última” (

“mulher ”, que “age, conecta, agrega”, “constrói pontes dentro e fora das telas” e que foi 

uma revista representante do “jornalismo de moda”, essas problemáticas são reco



– –

como alguém que luta contra situações “absurdas”

(como o enunciado “Já contei numa 

outra ocasião aqui” ou a expressão informal “trocar ideias”) 

posição de um “grande amigo”, como explica

exemplo da adjetivação “figurinha repetida”, da expressão “não deixou a peteca cair”, ou do 

uso de sinais de pontuação não convencionais, como as reticências em “Mesmo em

se manteve segura, autêntica e… de verdade” (

introduzir “de verdade”, nes e caso, remonta ao fato de a atriz se autodenominar “Taís de 

verdade”. Não há, no entanto, uma menção explícita a isso, de m

que fecha a carta “tietando” a atriz: “Parabéns, Taís, por três décadas de excelência para além 

: somos seus fãs” (



de “fã” da artista. A quebra 

–

porque há a instauração de dois “tus” –

“quando a palavra como sinônimo de ação” ou “não me 

do dia [...]” (

enquanto “jornalismo de moda”, essas temáticas são tratadas com certo “glamour”, recorrendo 



A imagem que compõe o editorial é bastante representativa do “glamour” e do 

semblante “fashion” da 

com a tendência “fashion” da revista, cujo principal conteúdo é a moda, haja vista se tratar de 

linha editorial enquanto “jornalismo de moda”.



–



– –

que constroem um semblante “fashion”

–



–



–



Discini (2009, p. 210) afirma que “para a descrição do estilo, confirma

, remetem ao simulacro do sujeito pressuposto”. Alinhando nossos esforços ao da autora, 

–

–



–



–

–

–



Formato Imparable de la Era del Espectáculo. Barcelona: That‘s entertainment, 2013.

–

–

–

–

PALM, Lame Maatla. “It takes a long time to become young”: a critical 
feminist intersectional study of Vogue’s Non



–

–

–

doutorado. Campinas: UNICAMP; Brasília: CNPq, 2010.

MOTTA, Ana Raquel; SALGADO, Luciana (org.). 

– –



–

–

–

FERREIRA, Anise de Abreu G. D’Orange (ed.). 
–

–




































































